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São inúmeros os casos registrados pela literatura sobre  
influências antagônicas e/ou favoráveis exercidas pelos vegetais  
sobre outros. Estas informações são importantes principalmente 
para  o plantio associado, que tem obtido  ótimos resultados com 
o favorecimento mútuo de vegetais. Aqui serão citadas algumas 
associações favoráveis de espécies especificamente para 
hortaliças.

A alface é companheira da cebolinha e do pepino.
O pimentão combina  bem com alface.
A família das Compostas combina  com as Umbelíferas 

(Apiaceae). 
As cucurbitáceas (abóbora, pepino, melão, melancia, chuchu) 

associam-se bem com as solanáceas (Ex.: pimentão), com as 

leguminosas ( Ex.: feijão) e com as  gramíneas (Ex.: milho), neste 

caso fazendo cultivos alternados em  fileiras-duplas. 
O caruru  é excelente companheiro para todas as hortaliças.
A cebolinha verde  melhora o sabor de todas as hortaliças quando 

plantada junto.
A abóbora  favorece o milho e  a taioba.
A berinjela é companheira do  feijão e da vagem.
A hortelã é companheira da couve.
O feijão é companheiro para o milho, pepino, repolho, couve.
O maxixe é companheiro para o quiabo e o milho.
O milho é companheiro do feijão, pepino, abóbora, melão, 

melancia, quiabo, feijão-de-porco. 
O pepino é  companheiro do feijão, milho, alface e repolho.
Mucuna-preta  favorece o  milho.
Arruda  favorece a couve.

Outras plantas servem como iscas,  a exemplo da  cabaça 
(Lagenaria vulgaris) que, plantada  em bordadura (na forma de 
cercas-vivas) ou mesmo  tendo os  frutos cortados e espalhados 
nos canteiros, são eficientes atrativos para o besourinho ou 
vaquinha verde-amarela (Diabrotica speciosa).
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